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AUTO DE FÉ - 135 ANOS 


“ m 1861, o vigor que o Espiritismo já 

| ganhara na França provocava virulen- 

E; tos ataques nos sermões de alguns 

prelados, nas igrejas. Mas o espírito libertário 

francês era mais forte que o obscurantismo reli- 

gioso, o que era atestado pelo sucesso das 
obras de Kardec. 

Animado por esses resultados, o editor 
francês Maurice Lachâtre, então radicado em 
Barcelona, entendeu de introduzir os livros 
espíritas naquela cidade catalã. Ali, entretanto, 
ainda resistia a Inquisição, em nome da qual 
os livros espíritas terminaram sendo queima- 
dos em praça pública, em cerimônia religiosa 
levada a efeito no dia 9 de outubro de 1861. 


ad 5 5 
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CEPA - 50 ANOS COM MUITO VIGOR 


XVII CONGRESSO EM BUENOS AIRES REAFIRMA. A KARDERIANA 


* JON AIZPURUA REELEITO PARA MER 
MAIS UM BIÊNIO. N : PASADO, PRF ANOS LA CERA 
* MILTON MEDRAN ASSUME E NE AN RA TON E 
VICE-PRESIDÊNCIA P ão 
e CONGRESSO DA CEPA EM 99 SERÁ 
EM PORTO ALEGRE. 
* AMPLO NOTICIÁRIO DO CONGRESSO E 
ENTREVISTA COM AIZPURUA NAS 
PÁGINAS DE ENCARTE DESTA EDIÇÃO. 


EDITORIAL - Evoca o Auto de Fé de Barcelona. Pág. 2 
ENFOQUE - Artigo de José Joaquim Marchisio, também faz referência ao histórico acontecimento e discorre sobre a 
função do livro na atualidade: amigo ou inimigo? Pág. 4 
ENCARTE - Espíritas da América reunidos em Congresso de Buenos Aires ratificam postulados kardecianos. 


IDEIAS QUE O FOGO NÃO DESTRÓI 


grande entusiasmo que expe- 
-| rimentava Kardec relativa- 
mente à proposta espírita prov- 
inha do fato de entrever na 
doutrina um poderoso antídoto 
contra o materialismo. Na medida em que, 
como ciência experimental, o Espiritismo 
trazia provas irrecusáveis acerca da sobre- 
vivência após a morte e consequente 
dimensão espiritual do homem, a projeção 
que dele fazia Kardec é a de que seria um 
auxiliar precioso das religiões na tarefa de 
levar o homem à compreensão de sua 
natureza. Aquilo que nas religiões era 
transmitido pela fé, ao Espiritismo caberia 
demonstrar pela razão. Daí o caráter cientí- 
fico e filosófico do Espiritismo, buscando, 
como consegiência, a transformação 
moral do homem, o que, afinal, deveria ser 
também tarefa das religiões. 

Cedo, contudo, os fatos vieram 
demonstrar o contrário. O Espiritismo não 
chegava a provocar reações maiores de 
parte dos materialistas. Muitos deles até 
cederam à lógica espírita, passando a 
admitir a dimensão espiritual do homem. A 
religião, esta sim, reagiu com virulência à 
expansão do Espiritismo, contra o qual, de 
pronto, lançou anátemas terríveis, como 
registrou Kardec na Revista Espírita, publi- 
cando os sermões que o atacavam e 
respondendo, sempre com argumentos 
sólidos, as agressões que lhe eram dire- 
cionadas pelos prelados da Igreja. 
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Se, entretanto, na França, ilumi- 
nada pelos ideais de liberdade, igualdade e 
fraternidade da revolução eclodida sete 
décadas antes, o debate se dava no campo 
da palavra, na Espanha, onde o poder reli- 
gioso era imposto e garantido pelos últimos 
resquícios do Santo Ofício, a virulência reli- 
giosa assumia foros de violência real. E foi 
de forma violenta que, para preservar “a 
moral e a religião”, como justificado então, 
os 300 livros espíritas importados pelo edi- 
tor Maurice Lachátre foram solenemente 
incinerados em praça pública, numa ce- 
rimônia religiosa presidida por um padre, 
tendo numa das mãos uma cruz e na outra 
uma tocha. O fato deu-se na cidade de 
Barcelona, há 125 anos atrás, no dia 9 de 
outubro de 1861. 

O espetáculo de fanatismo, ence- 
nado à revelia do bravo povo de Barcelona, 
foi de tal forma revoltante que, terminado, e 
quando se afastavam o sacerdote e seus 
acólitos, a multidão, indignada, passou a 
bradar “Abaixo a Inquisição”, enquanto 
algumas pessoas acercavam-se dos restos 
da fogueira para recolher as cinzas que 
testemunhariam historicamente a cena da 
violência clerical. 

Prudentemente, Kardec, na opor- 
tunidade, não acionou, como chegou a se 
cogitar, o Direito Internacional pela grave 
violação representada pela destruição de 
livros regularmente importados, sem qual- 
quer indenização. Entendeu, corretamente, 


que “a perseguição foi sempre vantajosa à 
idéia que se quis proscrever”, acrescentan- 
do: “Podem queimar livros, mas não se 
queimam idéias; as chamas das fogueiras 
as superexcitam, em vez de extingui-las. 

Ocorreu, efetivamente, a partir do 
episódio, um interesse redobrado em torno 
do Espiritismo em toda a Europa. 

Duas Grandes Guerras que se 
sucederam, as ditaduras que se prolon- 
garam após esses conflitos, de um modo 
particular na Espanha, representariam, 
depois, novos golpes sofridos pelo 
Espiritismo, retardando o avanço das idéias 
que prega. Hoje, entretanto, quando a 
Europa e o Ocidente todo estão plena- 
mente reconciliados com os anseios de 
democracia, justiça, paz e tolerância, o 
Espiritismo encontra caminho propício 
para crescer. Não como uma nova religião, 
porque sua fase religiosa há que ser defini- 
tivamente superada para que o Espiritismo 
atinja os objetivos antevistos por seu 
preclaro fundador, mas como proposta 
científico-filosófica efetivamente capaz de 
debelar o materialismo, abrindo os olhos 
do homem a sua dimensão atemporal e 
ética. 


A força do Espiritismo está nas 
idéias. E essas não são suscetíveis à 
destruição nem pelas fogueiras, nem pelos 
preconceitos dos cientistas e dos reli- 
giosos. 


REGISTROS DA GRANDE IMPRENSA 


AUTOR DE “ANJO DE MIM” 
NÃO QUER FAZER REGRESSÃO 


<- há 30 anos, Walter 
Negrão, autor da novela 
Anjo de Mim, que vem 
sendo exibida no horário das 6 da 
tarde na TV Globo, concedeu 
entrevista ao jornal O GLOBO 
(14.7.96), falando sobre a temática 
da novela: regressões a vidas pas- 
sadas. 

Perguntado se já fez ou planeja 
fazer- uma regressão, Negrão 
respondeu: “Nunca. E nem quero. 
Regressão não é uma coisa para 
se fazer por curiosidade ou 
xeretice para saber se, em alguma 
vida passada, fomos a Rainha de 
Sabá. Os psiquiatras especializa- 
dos só recomendam a regressão a 
quem tem problemas. Esgotados 
todos os recursos da medicina, aí 
sim, a pessoa pode optar pelo 


D izendo-se “kardecista” 


processo para descobrir se uma 
determinada doença pode ter se 
originado no passado.” 


Reprodução de “O GLOBO” 


Walter Negrão: Regressão não pode servir à curiosidade 
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CEPA - VIGOR E MATURIDADE AOS 50 ANOS ! 


Espíritas da América reunidos em Congresso de Buenos Aires ratificam postulados kardecianos. 


Evento Histórico g 


Com o lema “50 Anos - Passado, 
Presente e Futuro da CEPA”, realizou-se 
de 9 a 13 de outubro, em Buenos Aires, o 
XVII Congresso Espírita Pan-Americano, 
comemorativo aos 50 anos da 
Confederação Espírita Pan-Americana, 
fundada na capital argentina em outubro 
de 1946. 

Com uma bem elaborada progra- 
mação da qual fizeram parte conferên- 
cias e oficinas de trabalho versando 
sobre os mais diferentes temas espíritas, 
não faltando descontraídos momentos de 
confraternização entre os 320 delegados 
de 11 países da América, o Congresso 
teve sua Comissão Organizadora presi- 
dida pelo companheiro argentino Dante 
López, da cidade de Santa Fé. 


yr 


Ao centro, Dante López, Presidente do Congresso, acompanhado de Claudio Drubich e Omar 
Gimenez, integrantes da Comissão Organizadora. 


propiciar saudável troca de expe- 
riência entre espíritas dos mais 
diversos países. 

Além disso, integraram a 
programação conferências sobre 
os seguintes temas “O Espiritismo 
Frente à Moral”, com o argentino 
Alejandro Ruiz Diaz; 
“Possibilidades da Educação 
Espírita na Sociedade Atuial”, com 
Nidia de Sendra (Estados Unidos) 
e Mercedes Granero de Wilne 
(Argentina); “O Espiritismo e a 
Família Frente à Sociedade do 
Século XXI”, com Jaci Regis 
(Brasil); e “Homenagem aos 
Líderes Espíritas da América”, com 
o Presidente da CEPA, Jon 
Aizpurua (Venezuela); 

Também foi intensa a par- 
ticipação dos diversos comitês da 
CEPA (Comitê Científico, Comitê 
de Educadores e Comitê da 


O brasileiro Nei Prieto Peres, do Comitê Científico, em companhia de Marissol Castello Branco, Delegada 
da CEPA em São Paulo. 


Países Presentes 


Participaram delegações da 
Argentina, Brasil, Chile, Bolívia, 
Peru, Venezuela, República 
Dominicana, Porto Rico, México e 
Estados Unidos. 

Graças a uma progra- 
mação que distribuiu todos os par- 


ticipantes em grupos de trabalho 
(oficinas), tratando sobre questões 
organizacionais da instituição 
espírita, filosofia e moral, mediu- 
nidade e relações institucionais da 
CEPA, tornou-se possível a inten- 
sa participação de todos os con- 
gressistas, o que redundou em 
excelente produtividade, além de 


Juventude), que promoveram 
reuniões durante o conclave, nas 
diversas dependências da Associ- 
acion Espiritista “Constancia”, cen- 
tenária instituição espírita de 
Buenos Aires que cedeu a sua 
sede para a realização do 
Congresso. 
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A Presença do Brasil 


Foi grande a participação do Brasil no XVII å Wil Ru 
Congresso Espírita Pan-Americano. Com A PASADO. PRESENTE Y FUTURO DE LA CERA 
_ companheiros de Porto Alegre, São Paulo, | Gris UN PKU) ECTU ESPIRITA PARA AMERICA Y EL MUNDO" ENE 


Guarulhos, Santos, Cuiabá e São José do A 4 dec mn pr IA 
Rio Preto, a maioria dos quais ideologica- 
mente afinados com os propósitos e metas 
da CEPA, o Brasil espírita contribuiu com a 
presença e ativa participação de aproxi- 
madamente 70 pessoas. A expressiva de- 
legação testemunhou o avanço, paulatino e 
firme, do Espiritismo não-religioso e livre- 
pensador em nosso país, onde a CEPA já 
conta com expressivo número de 
Delegados e instituições filiadas ou adesas. 


Parte da delegação brasileira presente ao Congresso 


Porto Alegre Sediará Congresso de 99 


A crescente participação do Brasil na CEPA, atestada pela ativa delegação que enviou ao Congresso de Buenos 
Aires, terminou por motivar a decisão tomada pelo Conselho de Representates da Confederação, no sentido de 
que seja aqui realizado o XVIII Congresso Espírita Pan-Americano, no ano de 1999. Sediará o evento o Centro 
weg Cultural Espírita de Porto Alegre. Antes disso, em 
1998, Maracaibo, na Venezuela, sediará edição 
da Conferência Regional Espírita da CEPA. 
Ainda como homenagem da CEPA ao Brasil, 
o novo Conselho Executivo da Confederação, para 
cuja Presidência foi reconduzido o venezuelano 
Jon Aizpurua, passou a ter uma de suas Vice- 
Presidências ocupadas, na gestão que ora 
começa, pelo companheiro Milton R. Medran 
Moreira, do CCEPA, eleito unanimemente pelo 
Conselho de Representantes, juntamente com os 
demais membros do Executivo para o biênio 
96/98. 


O novo Conselho Executivo da CEPA, vendo-se da 
esquerda para a direita: Miguel Hernandez (1º 
Secretário), Hebe Hernandez (Secretária 
Administrativa), Milton Rubens Medran Moreira (2° 
Vice-Presidente), Ubaldo Omar Gimenez (1º Vice- 
Presidente), Jon Aizpurua (Presidente), Juan Albino 
Serrano (3º Vice-Presidente) e Juan Alvarez 
(Secretário de Finanças). 


Jantar de 
Confraternização 


Na noite de sábado, 12 de outubro, 
um jantar reuniu os participantes do 
Congresso no salão do Centro 
Asturiano de Buenos Aires. Um belís- 
simo espetáculo típico, contando a 
história do tango foi apresentado na ™ 
oportunidade. Seguiram-se horas de 7 
muita descontração, principalmente 
pelos jovens espíritas participantes 
do Congresso que lotaram a pista de 
dança do clube. Confraternização e descontração no jantar e baile de encerramento. 


ENTREVISTA 
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Aizpurua para o Opinião: 


“Levaremos o Congresso da CEPA de 1999 ao Brasil não para gerar conflitos, 
mas para buscar a integração daqueles que compartilham com nossos ideais.” 


Opinião - Por favor, uma breve 
avaliação do XVII Congresso 
da CEPA realizado em Buenos 
Aires. 

Aizpurua - Estamos 
plenamente satisfeitos com o 
Congresso. Cumpriram-se 
razoavelmente as metas 
propostas. Todas as oficinas 
realizaram-se com numerosos 
participantes e todos os países 
e obtiveram conclusões muito 
válidas. Foi possível uma 
avaliação do 
movimento 
espírita da 
América, país 
por país, e 

desse 
diagnóstico 
derivaram 
estratégias de 
crescimento da 
Confederação 
Espírita Pan- 
Americana em 
todo o 
Continente e, 
naturalmente, 
também se 
renovaram os 
laços de amizade 
e de frarternidade 
que são necessários entre o 


Foi possível uma 
avaliação do 
movimento espírita 
da América, 

país por país 


CEPA em toda a América. 
Quantitativamente, estamos 
satisfeitos: 320 delegados da 
Argentina, Brasil, Chile, Bolívia, 


Peru, Venezuela, República 
Dominicana, Porto Rico, 
México e Estados Unidos. E 
qualitativamente, CEPA 
ratificou seu perfil doutrinário 
claro: kardecista, 
livre-pensador, não-religioso e 
fraterno. Em definitivo, cremos 
que o Congresso atingiu 
plenamente as expectativas. 
Opinião - Neste Congresso, 
você foi reconduzido, por mais 
um mandato, para presidir os 


Da esquerda para direita: Aizpurua com Milton Medran e Donarson Machado, do Ceniro Cultural 
Espírita de Porto Alegre, que sediará o próximo Congresso da CEPA. 


destinos da CEPA. Quais as 
metas a que se propõe em 
mais esse período? 

Aizpurua - Podemos identificar 
duas vertentes de metas a que 
se propõe a CEPA, na gestão 
que se inicia: sustentar e 
concluir projetos já iniciados e 
que ainda não puderam ser 
atingidos. E renovar. 
Renovação porque obtivemos 
que novos integrantes da 
CEPA assumissem cargos de 


Manter o perfil 
doutrinário da CEPA, 
como instituição 
kardecista. 


“direção. Nossos projetos são 
basicamente: manter o perfil 
doutrinário da CEPA, como 
instituição kardecista, 
não-religiosa e livre-pensadora. 
E, num segundo ítem, insistir 
na correção das atividades 

mediúnicas, por 
meio de oficinas 
feórico-práticas 
nas sociedades 
espíritas 
afiliadas à 
CEPA. No 
trabalho de 
divulgação do 
pensamento 
espírita, 
usaremos uma 
estratégia de 
dupla direção: 
de um lado, 
para os próprios 
espíritas, e, de 
outro, adequando 
a linguagem às 
necessidades do mundo em 
geral. Neste momento, já 
ingressamos com solicitação 
de ingresso da CEPA na 

UNESCO. Desejamos concluir 

esse projeto agora, pois é 

nosso desejo que a CEPA 

possa participar de Simpósios, 

Congressos mundiais de 

Parapsicologia e investigações 

científicas para levar até esses 

meios o pensamento espírita. 

Desejamos estabelecer boas 
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relações com todo o 
movimento espírita mundial. 
Sem dificuldades 
eventualmente provindas de 
interpretações diferentes. Boas 


mm ma a ae e aa ae e a e a a o o oe o a o oe a a a a a a a a a e a 


CEPA tem o pleno 
direito de manter seu 
pensamento sob o 

perfil de 
Ciência/Filosofia/Moral 
e não como 
Ciência/Filosofia/Religião 
relações dentro de um âmbito 
de coexistência pacífica e 
inteligente, mas reiterando 
sempre que a CEPA tem o 
pleno direito de manter seu 
pensamento sob o perfil de 
Ciência/Filosofia/Moral e não 
como 
Ciência/Filosofia/Religião, com 
o quê não compartilhamos. 
Essa definição de princípios 
não obstaculiza uma relação 
fraterna, com todos os 
espíritas, independentemente 
de sua maneira de pensar. Em 
síntese, as duas vertentes de 
nosso trabalho: a da doutrina e 
a institucional. 

Opinião - O Brasil teve uma 
numerosa e destacada 
participação neste Congresso. 
Inclusive um brasileiro, o editor 
deste jornal, Milton R. Medran 
Moreira, foi eleito e assumiu 
uma Vice-Presidência da 
Confederação . É o reencontro 
histórico do Espiritismo 
brasileiro com a CEPA. Essa é 
a razão que determinou a 
escolha de Porto Alegre para 
sede do próximo Congresso da 
CEPA? 

Aizpurua - Pensamos que a 
realização do 18º Congresso 
no Brasil, especificamente em 
Porto Alegre, tem, sem 


quaisquer exageros ou 
hipérboles, um sentido 
histórico, porque estamos 
relacionando o movimento 
espírita de fala portuguesa com 
o movimento espírita de fala 
espanhola, dentro de uma ótica 
não tradicionalmente conhecida 
no Brasil. É uma visão que 
sentimos será muito 
conveniente que o movimento 
espírita brasileiro conheça e 


o e e ae ae e a a ae e a a a a a a a a o om a a o a a a a a a 


Esse Congresso não 
terá, assim, nenhuma 
característica de entrar 
em conflito com qual- 
quer instituição espírita. 


aproveite até onde possível. 
As relações que se 
estabeleceram com grupos 
espíritas do Brasil 

(Porto Alegre, São Paulo, 
Santos, São José do Rio Preto, 
Cuiabá, etc.), mais as relações 


de sediar Congresso em 99. 


AVII LUNGRESU ESPIRTIA PANAMERICANT 


50 ANOS 
PASADO, PRESENTE Y FUTURO DELA CEPA 
LN PROYECTO ESPIRITA PARA AMERICA Y EL MUNDO 
PAL D DEOU BRE DE em - BUENOS AIRES - ARGENTINA 


já estabelecidas com outras 
sociedades e com pensadores 
espíritas no Rio, Salvador, 
Recife e outros pontos do 
Brasil, demonstram que há 
condições de que também no 
Brasil se conheça o 
pensamento espírita 
proposto pela CEPA e que é 
oportuno realizarmos o 
próximo Congresso em 
território brasileiro. 

Esse Congresso 

não terá, assim, nenhuma 
característica de entrar em 
conflito com qualquer 
instituição espírita. 

Estaremos apenas 

exercendo o legítimo direito 
que tem a Confederação 
Espírita 

Pan-Americana de realizar 
um congresso num país 
americano que se chama 
Brasil onde há muitos espíritas 
que compartilham da 
proposta da CEPA. 


Delegação do CCEPA, Porto Alegre, juntamente com o Pres.Aizpurua: Responsabilidade 


LP 
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PEDONE AOA aponta 


MARIA DA GRAÇA SERPA 


A Psicóloga Maria da Graça Serpa é a convidada do CCEPA para a palestra 
especial do mês que acontece na primeira terça-feira de todos os meses, a par- 
tir das 20 horas. O tema a ser desenvolvido pela Dra.Maria da Graça 

neste 5 de novembro será Mitos da Criação - Transformação Pessoal. 


SEMINÁRIO COM DR.DÁLMIO MORAES 
SAUDE, UMA VISÃO HOLÍSTICA. 


O CCEPA desenvolverá nos próximos dias 28 e 29 de novembro, a partir das 
20 hs, um Seminário com o farmacêutico e 
homeopata Dr. Dálmio Moraes, com a seguinte programação: 


Dia 28/11 - O SER E A LONGEVIDADE SAUDÁVEL: 
* A constituição uni-triádica do ser humano 
* Como a energia vital se movimento no nosso ser 
* Sentir, pensar, agir, a trindade regente dos nossos atos 


* A lei da longevidade de Cutler 


* As idades que temos a cumprir e a saúde 


* Os tipos de alimento e a saúde 


“A saúde e a doença como metáforas evolutivas 


Dia 29/11 - A SAÚDE, A DOENÇA, A CURA E OS MEDICAMENTOS 


* Fatores geradores de estresse no organismo 


* A teoria dos Radicais Livres 
* O que é saúde 
* Às causas da doença 


* Nosso grau evolutivo e o tipo de terapêutica escolhido 
* A Terapêutica Vibracional, a Medicina do Futuro 
* Auto-conhecimento, o caminho para a saúde plena. 


O Seminário se desenrolará no auditório do CCEPA, e os interessados 
deverão fazer sua inscrição prévia na sede da Instituição (Botafogo, 678), 
mediante o pagamento de uma taxa de R$ 5,00. 


OPINIÃO 
- Tópicos 


“Mion R. Medran Moreira 


Imprensa & Espiritismo 

Já há alguns meses, criei uma nova 
seção no OPINIÃO. É o Registros da Grande 
Imprensa que aparece na página 2. O objetivo é 
registrar alguma coisa que, na imprensa nacional, 
tenha sido publicada sobre Espiritismo ou tema 
que lhe diga particular respeito, como reencar- 
nação, comunicação com espiritos, etc. Tenho por 
hábito ler os três jornais diários de Porto Alegre, 
- um de São Paulo, outro do Rio, além das duas 
grandes revistas semanais brasileiras. Pois, com 
tudo isso, não é tarefa fácil encontrar um tema por 
mês. O Espiritismo, para a grande imprensa, con- 
tinua sendo o grande desconhecido. 


Ciência & Filosofia 

Via de regra, o Espiritismo só é notícia 
quando se trata de falar de um grande médium 
curador, ou de se fazer com ele uma entrevista (e 
eles quase nunca sabem falar acerca de 
Espiritismo), ou, então, nos comentários sobre 
novelas ou filmes que tratam de temáticas como 
reencarnação ou comunicação com espíritos. 
Esses assuntos, evidentemente, nunca estão nas 


seções mais sérias dos jornais e revistas. Estão 
nas páginas de Variedades, tratados com superfi- 
cialidade. A arte, de uma certa forma, tem con- 
tribuído com a vulgarização do fenômeno espírita. 
Mas o pensamento filosófico e as ciências tem se 
mostrado praticamente impermeáveis à realidade 
espiritual, muito embora a Psicologia esteja lhe 
abrindo algumas janelas e a Física Moderna tenha 
com ela estabelecido alguns pontos de contato, o 
que, no entanto, ainda não é significativo a ponto 
de se poder sonhar, como desejava Kardec, com 
uma ciência ou uma filosofia que tenham o 
ESPÍRITO como paradigma. 


Assistencialismo & Auto-Ajuda 

Apesar de tudo, não há que se negar 
que o Espiritismo, particularmente no Brasil, goza 
de um excelente conceito. Muito mais, entretanto, 
pelo trabalho assistencialista que historicamente 
realiza (são numerosas as creches, os orfanatos, 
os programas de distribuição de roupas, alimentos 
e remédios patrocinados por instituições espíritas) 
do que por sua doutrina. Acresçam-se a isso as 
terapias espíritas tão largamente desenvolvidas 
nas casas espíritas, tais como a ministração do 
passe, da água fluidificada, ou o atendimento a 
pacientes perturbados. São práticas que se 
tornaram a própria atividade fim de muitas institu- 
ições, o que as aproxima muito das tantas formas 
de auto-ajuda ou de esoterismo, tão em voga hoje, 
e quase sempre descompromissadas com um pro- 
grama doutrinário. 


Religião & Mito 
O modelo é bom para atrair simpatias 
públicas ou para vender a imagem de uma religião 


LITERATURA ESPÍRITA 


Historia de la Parapsicologia 

Jon Aizpúrua 

Ediciones CIMA 

“ Nesta obra o Autor apresenta a evolução 
do pensamento humano frente aos fenô- 
menos paranormais, desde as primeiras 
crenças mágicas e as tradições religiosas e 
filosóficas, até as atuais investigações para- 
psicológicas. 

Apresenta dentro de uma segiência lógica 
e cronológica, os fatos, as hipóteses, as teo- 
ras, as experiências, as análises e con- 
clusões a que se chegou no estudo: dos 
fenômenos paranormais. 

Obra necessária a toda pessoa interessada 
no estudo e no conhecimento da 
Parapsicologia, contendo documentos e 
ilustrações, que fazem deste livro, um mais 
completos do seu gênero.” 


Bate-papo com o Além 

Silveira Sampaio (espírito) 

Psicografia de Zíbia M. Gasparetto 
Publicação ESPAÇO VIDA E 
CONSCIENCIA 

“ Silveira Sampaio foi, quando encarnado, 
pediatra, jornalista, teatrólogo, radialista e 
escritor. 

Desencamado não perdeu a veia jornalísti- 
ca, continuando a escrever contos, crônicas 
e narrativas. 

Neste livro estão reunidas alguns destes 
trabalhos, cujo conteúdo, pela simplicidade, 
são de fácil entendimento. 

As crônicas abordam sobretudo o cotidiano 
da vida espiritual, as surpresas e dificul- 
dades que todos , que retomam a vida 
espiritual, encontram nesta a nova 
condição.” 
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cristã disposta a reviver o cristianismo primitivo. 
Mas não é adequado para atingir os objetivos pro- 
postos por Kardec ao fundar um movimento de 
idéias que, enquanto foi capaz de reunir pen- 
sadores e cientistas, foi vigoroso na Europa, mas 
que, a partir do momento em que se apresentou 
como religião, desmantelou-se no Velho Mundo, 
tendo, num esforço desesperado de sobrevivência, 
buscado o Brasil como uma nova Terra Prometida, 
capaz de se transformar em Coração do Mundo e 
em Pátria do Evangelho. Abrindo mão daquilo que 
poderia fazê-lo universalmente forte e respeitado, 
o Espiritismo retomou mitos judaico-cristãos supe- 
rados e incompatíveis com os tempos em que vive- 
mos. 


Novela & Cura 

As distorções que lhe impuseram cus- 
taram caro ao Espiritismo. Embora sendo uma 
doutrina vigorosa, com interpretações firmes acer- 
ca de Deus, de homem e de universo e com pro- 
posta ético-moral libertadora e universal, poucos a 
conhecem. Inclusive os frequentadores mais assi- 
duos das casas espíritas, ou até muitos de seus 
dirigentes que se tornaram “pregadores do 
Evangelho", mas que não se animam a contribuir 
com idéias capazes de dirimir as grandes inda- 
gações do homem e da sociedade. Por sermos 
tidos simplesmente como mais uma das tantas 
seitas que abundam por aí, raramente somos 
chamados a opinar sobre questões acerca das 
quais o Espiritismo tem boas interpretações e 
interessantes propostas. Se não formos capazes 
de reverter essa situação, recolocando o 
Espiritismo na trilha idealizada por Kardec, ele 
continuará sendo notícia só quando temática de 
novela ou terapia de cura. 


José Joaquim Marchisio* 


LIVRO: AMIGO OU INIMIGO? 


se um filme infantil, desses 
E de super-heróis japone- 
i ses, um vilão, planejando 
dominar o mundo, fazia a 
seguinte reflexão: a cultura e a civi- 
lização humana estão presas às 
letras. É preciso destruir a raiz, que é 
o livro. Essa é a forma de interceptar 
a evolução da história humana. Com 
a perda do livro, fonte de sua 
sabedoria, os homens se tornarão 
cada vez mais ignorantes. A civiliza- 
ção entrará em colapso, e eu do- 
minarei os homens. 

A reflexão nada tem de origi- 
nal. Muito já investiram nessa luta 
aqueles que, de uma ou de outra 
forma, desejaram romper a evolução 
do processo histórico humano. A 
nada santa Inquisição foi, sabida- 
mente, uma das grandes artífices 
desse processo. Ainda. no século 
passado, em seu estertores, investiu 
sua santa ira contra a Doutrina 
Espírita, quando, em 9 de outubro de 
1861, promoveu, na Espanha, o 
famoso Auto de Fé de Barcelona, 
incinerando em praça pública, prati- 
camente uma edição inteira de O 
Livro dos Espíritos e dezenas de ou- 
tros volumes da doutrina recém sis- 
tematizada na França. 

Mas a Inquisição não foi a 
única a identificar o grande inimigo 
que traz em si o poder de semear luz 
e liberdade pelo alargamento dos 
horizontes até então mantidos deli- 
beradamente estreitos para anular as 
criaturas e torná-las subservientes 
aos seus nem sempre inteligentes 
imperativos. A estratégia, porém, se 
exauriu, e as inteligências das som- 
bras aperceberam-se de sua inutili- 
dade, pois, como a poda, ela termi- 
nava por multiplicar e revigorar os 
perseguidos. Impunha-se, assim, ao 
obscurantismo resistente pensar 
novas táticas e estratégias de ação. 
E hoje nos parece claro que a nova 
estratégia já está montada e em 
plena execução pelo mundo todo. 
Passou-se a usar a força contra si 
própria, optando-se pelo caminho 
inverso. Não mais se destrói fisica- 


Maurice Lachátre, o editor que introduziu em 
Barcelona os livros espíritas queimados em Praça 
Pública. 


mente o livro, mas se o destrói na 
intimidade, via sua massificação, 
desqualificação, bagatelização e vul- 
garização. E se faz isso com intensi- 
dade e forma tais que os tendo em 
profusão, temo-nos pouquíssimos de 
real valia. Ou, por outra, muitas 
obras são produzidas, mas muito 
pouco se aproveita. E das muitas 
obras produzidas, boa parte movida 
pela vaidade dos seus escritores, O 
que se vê é a confusão conceptual, a 
elaboração de teses mirabolantes e 
fantasiosas cuja maioria não é capaz 
de levar o homem a pensar com bom 
senso, profundidade, maturidade e 
lógica. Tudo leva à superficialidade, 
ao apelo dos sentidos ou, simples- 
mente, a um mero jogo de vaidade 
tanto de quem escreve como de 
quem lê. 

No acervo bibliográfico 
espírita, temos em mãos uma ver- 
tente de qualidade que, na con- 
tramão dessa pseudo modernidade, 
deseja implementar o crescimento 
das criaturas, discutir a essenciali- 
dade das coisas, pensar a verdade 
da vida, levar o indivíduo, perdido no 
imenso labirinto da sociedade con- 
temporânea, a refletir sobre sua 
própria realidade existencial, a elabo- 
rar a interação entre os fatos e os 
rumos de seu existir, a propugnar 
pelo valor moral não como mera peça 


de dialética e de retórica, mas como 
efetiva necessidade de ordem exis- 
tencial. 

Ler, sim, e sempre. Seguros 
de que não bastará amontoar infor- 
mações, mas de que é necessário 
analisar e selecionar com algum 
critério o alimento literário que esta- 
mos escolhendo para nossa nutrição 
intelectual. Nesse sentido, é funda- 
mental nos certificarmos de que o ali- 
mento que estamos elegendo é real 
fator de crescimento e compreensão 
desse fantástico e maravilhoso show 
da vida, ou, se ao contrário, não esta- 
mos sendo passivos instrumentos de 
aniquilamento cultural da 
humanidade, promovendo o que, 
com certa pilhéria, poderíamos 
chamar de uma variante da Síndrome 
da Vaca Louca a atacar o cérebro 
dos homens, no seu modo de ver a 
vida, compreendendo-a de viés à sua 
própria realidade. 


“José Joaquim Marchisio é economista; 
membro do Conselho Deliberativo do 
Centro Cultural Espírita de Porto Alegre. 


Renovação , 

“Ao solicitar a renovação por 
mais seis meses de minha assinatura 
de OPINIÃO, agradeço a tolerância da 
continuidade da remessa, mesmo 
depois de vencido o período anterior. 
Estou aproveitando para fazer uma 
segunda assinatura para uma pessoa 
amiga. Aprecio muito as publicações 
contidas no OPINIÃO.” 

Clarice Mendes - Porto Alegre 


Posições 

“Nem sempre concordo com 
as posições tomadas por OPINIÃO. 
Acho que o único Espiritismo ainda 
possível na maior parte do Brasil é 
esse que anda por aí (religioso). Mas, 
se ninguém tiver coragem de lembrar 
o que Kardec falava, como vocês 
fazem, a coisa nunca vai mudar. 
Continuem” 

José Emílio da S. Ponte - Fo. 
do Iguaçu, Pr. 


